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O provável fortalecimento do El Niño voltou a colocar o clima no centro do 
debate energético brasileiro. A National Oceanic and Atmospheric Administration 
(NOAA), por meio do Climate Prediction Center (CPC), indicou em 2026 
condições consistentes com o desenvolvimento de um episódio do El Niño, 
caracterizado pelo aquecimento das águas do Oceano Pacífico Equatorial. 

As previsões apontam possibilidade de persistência do episódio, com potencial 
de intensificação durante o próximo verão. Embora seus efeitos ainda sejam 
limitados neste momento, já trazem incertezas relevantes para o setor elétrico. 

Esse contexto ajuda a explicar por que a discussão sobre segurança energética 
ganha relevância em períodos de maior instabilidade climática. Em sistemas 
com grande participação hidrelétrica, como é o caso do brasileiro, alterações no 
regime de chuvas podem afetar o armazenamento dos reservatórios e elevar a 
necessidade de acionamento de fontes complementares de geração de energia 
elétrica. 

Reconhecer a importância dessas fontes não significa que qualquer expansão 
termelétrica (geralmente ligada para suprir a necessidade de energia quando 
isso acontece) deva ocorrer sem avaliação criteriosa. 

Em outras palavras, a transição energética está associada ao crescimento de 
fontes renováveis, como solar e eólica, mas também depende da qualidade das 
decisões institucionais que orientem a expansão da matriz elétrica. 

É preciso evitar a simplificação de que segurança energética seja 
sinônimo de expansão da geração termelétrica a gás. Ou seja, uma 
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resposta à variabilidade climática precisa evitar criar novas 
vulnerabilidades econômicas, ambientais e estruturais no longo 
prazo. 

Um episódio recente envolvendo o Projeto de Lei nº 5.017/2019, que altera 
regras do setor elétrico brasileiro, ilustra esse desafio. O texto original tratava de 
descontos na tarifa de energia para produtores rurais que utilizam poços 
artesianos na irrigação. 

Durante sua tramitação, porém, foram incorporados dispositivos sem relação 
direta com esse objetivo, incluindo a obrigatoriedade de contratação de 2,5 
gigawatts (GW) de usinas termelétricas movidas a gás fóssil e operação de 
usinas em tempo quase integral. 

O debate sobre esse texto também envolve aspectos de infraestrutura. Muitas 
das regiões previstas para receber essas usinas termelétricas carecem de rede 
adequada para transporte de gás natural, o que levou à inclusão de incentivos 
para a construção de gasodutos e estruturas associadas. É um problema em 
cadeia; a construção de novas usinas pode criar compromissos de infraestrutura 
e custos que permanecerão por décadas. 

Em termos econômicos, a contratação compulsória de termelétricas inflexíveis 
(que permanecem ligadas em tempo quase integral), além de elevar os custos 
do sistema, podem reduzir a eficiência da expansão de fontes renováveis. 

As novas termelétricas inflexíveis previstas no citado projeto de lei tendem a 
intensificar o corte de geração eólica e solar, conhecido como curtailment 
(quando a produção dessas fontes é superior ao consumo ou à capacidade de 
transmissão das redes) . 

Em relação aos impactos sociais e ambientais, as usinas intensificam emissões 
de gases de efeito estufa e poluentes atmosféricos, causando problemas de 
saúde nas comunidades próximas. 

É verdade que, atualmente, as usinas termelétricas desempenham papel 
complementar em situações específicas de escassez hídrica ou de elevada 
demanda. 

Mas sua expansão também precisa ser comparada a alternativas que forneçam 
confiabilidade, resiliência e flexibilidade ao sistema, como sistemas de 
armazenamento de energia, expansão e modernização das redes de 
transmissão, gestão dos reservatórios e sinais adequados de mercado. 

Em um panorama de maior variabilidade climática, a segurança energética e a 
transição energética devem ser tratadas como objetivos complementares. 
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O desafio consiste em conciliá-las por meio de um planejamento 
transparente, flexível e alinhado ao interesse público, capaz de responder às 
incertezas climáticas sem ampliar desnecessariamente a dependência de 
combustíveis fósseis. 

A sociedade brasileira merece e necessita de políticas públicas concebidas não 
apenas para enfrentar os desafios imediatos, mas que também orientem a 
construção do país que queremos entregar às próximas gerações. 
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